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Aimorte de Cahotas, que corigoavei o mundo 
tiles, não: podia Heliar deter 6 principal ae” 
sumpro das pregetupações dos polidsos, dos ar- 
soe dos mae eia convertções de odos 
Têdos “se indigna de ver assina anculada em 
poucos instantes. uma. existencia. de alto. valor 
ara uma das maiores nações da Europa. 

Canoas lg er Rohe ut dos giandes vais 
os de Hespanha, Gra encrime ré emb. 0x maio- 
Tes dl diplomacia curopea: Claseifcaranico qse 
o e Bei 

“Adorado pelo partido conservador, que via no 
seu Che 0 inato poderoso Estela pata a fategr 
ndo Ja náção nuipanbia, eofbará q guerra em 
Cuba custas rice de dinheiro e de sangue, sou” 
Dera conquis espito dos advearis eras 
que respolto, profuada svampathia em mio; 

Subesse o to de Emilio Castelar: «Considero 
n.morté de Canovas como a maior desgraça da 
minha vida» 

“Que 0 não seja para à Hespanha inteira, nssim 
havemos de desejar, em meio da tremenda crise 
que hoje x aflige, com tantas guerras longe, com 
Ala aeuçan da polares lucia Interiores 

É preciso ter contiança no patriotismo dos hes- 
punido, cujos destinos não Podem extard mercê 
do revolver amasaino do napolitano Angola: 

Não é, porém, de espantar que chore perda ta- 
mana, Que ntte em lurbação, por tão doloroso 
golpo, 

“ Canovas era, além de uma altissima intelligen- 
cia, homem de extraordinaria energia, o que bem 
provou. logo em principios da sun vida Sendo 
Bafudnnte, recisiDão Isrmarcde, consegau con 
clutr.o curdo, prasindo dis intéiros a trabelhar 
mam escriprorlo de caminhos de ferro. 

Apenas formado; entrou a Vida Joralistia o 
con tous artigos ma Patria deixaram nus iohar des. 
de logo o que elle seria um din. no esrreica poli- 
tica encetada n'um banco de redacção. O que essa 
foi acha-se escripro em belas puginas na Kistaria 
da Hespunha moderna, 

Literato distincto, foram muitas as obras que 
puiblizou é lhe rim sa portas de toda aa atas 
demins, 

Morreu, Mas, se o ouvido lhe soou alguma 
jp reumgnta pr Anglo sereia 
anda conitindão suber qe o tasasino nã falava 
espontaneunento à lingua em que elle tho excel- 
Jestemante se awprimio, lingua Que fálavao povo: 
que tanto amou: 

O fumerac à que foram assstir representan- 
tos dos mais humildes é longinquas municipios, 
Dem. provaram & alissima consideração em que 
todos tinham o insigne estadista Milhares e mi- 
lares de Indivíduos representando todas as clas- 
es da toclgdnde acompanhorarm o coche fanera- 
ro enberto par centena da cor 

De todas as nações do mundo foram enviados 
telegramas de pesames to governo hespanhol. 
Em'loma, Pari Vicans, Londres, Washington, 
on miniacos e representintes do veidas as musões 
foram visitar 0s embaixadores de Hespanha. 

O luto da moção vim ariga ao impedia 
que tivessemon um dia de gula, No se contam 
muitos assim infelizmente para: nós. Foi preciso 
aproveito 

Já era chegado o Adamastor vo “Tejo, quando. 
nos Vikram Noticias de mais vitorias dás rapa 
pormúgueras em Africa. Partiu a nova expeditão 
Fita para à província de Moçambique o uti 
mo ale terra da patria poude dal o soldado, 
ficando 05 olhos Ha bandeira a lueruar no topo 
do mastro do erurador. 

Foi no domingo, 15 de agosto, data memoravel, 
que o mvio conpfado co b dinheiro da subir 
eripeão nacional foi entregue ao governo, 

Qu lr no Te ca manh 

Eram dias horas Quando o Adamastor largou 
se Paço, dAreos & Neompantado dor spots 

Zaire é Finehal e dos vasos de verra Manon, 
Dino e Lidador veio Tejo acima, atbuncorar Em 
frente de Lisboa, Muitos outros vapores 6 acom 
panhavam é mais de cincoenta barcas de vela, 

Vinham singrando alegremente a flotilha Tejo. 
acima e nos mastros e na pêra de cada barco 
tremulava orgulhosa, ao sol de agosto, a bandeira 
azul e branca. 

“Reunidos no cruzador os representantes do go- 
GD O da comniaaÃo atecndea da guiscpaio 
Racional, oi lido pelo presidente d'esta, sr. Conde 
de 'S, Januario, um pequeno discurso, recordando. 


todos os trabalhos patríoticos, que, encetados 
numa triste occasião em que a patria se achou de 
Íuto, haviam podido, do cabo de sete annos, pre- 
parêr um dia como áquele 

Respondeu-lhe 6 sr Innistro da marinha é em 
poUcS polvras eloquennes fz tg ao paro 

imo. Pessa meia duzis. domine incanbaveis, 
que houveram de luctar contra tanta má vontade, 
ta ingratidão, tanto estorvo. 

Emos se assinando à aci quan ceprd a 
bordo uma comunissão da Associação Commercial 
dos Lojistas, com uma mensagem ascignada por 
todos. a membros dos corpos ierentese que foi 
dd pelos: Pinheiro de Ae 

Copiaimos o primeiro periodo, que tem uma 
lgsaçia Sipufcação, ecoa dlecerio faiadictno 
Res, coração de patria, à de Pinheiro de 

elo talvez, que 0 é te dos melhores. 

“O geto majestoso e solemae a que estamos as» 
aistindo representa o complemento de um facto. 
que ficará constit Jo uma das mais bellas pa- 
finas da historia da nossa patria, € quê é conse- 
Quencia doutro que, representando uma das pa 
Binax mais ugubres, enheu. de magos 0 coração 
de rodo potuglses e ha deserve no furo 

e lição salutar é profícua. 

Igaram-se 85 fimmulas nos mastros e o Ada- 
maior deu uma salva de vinte & um tiroto 

Tem-se alguns de que fosse 1ãp pequeno q ré- 
sultado da subicripção nacional É iertumtar-ihes. 
gue deram ou 0 ue para ee troalaram. 

dia foi de festa. As lagrimas de fel de ha sete 
anos lavaram-e agora lagrimas de alegria. 

Dizer mal. € muito mais facil que fazer bem 
mas deveria de veres haver mais pudor na critica, 
messe diece da impotencia, que não ilude nin: 
quem. 

Muitos crêem que sô é provada inteligencia à 
dizer mal, O Jevantar estorvos. Não ha trabalho 

ue não dtámem, sinceridade que não ennodoem. 
Não teem ara tem cotos. O Menor voo dos ou: 
tros transtormailhes os fados. Baba teem de s0- 
Bajo; 6 que Mes alta é dentes 

De tudo se diz mal; nada mais facil. Todos elles 
cocontram galeria, iso que admira? O veria de 
Bolenu tem de ser mudado Já não é um tolo que. 
adanira um outro tolo. São cem a festejalo. DANI 
o a amplo de pera triumphadr. 

Caminhe 9 homem honrado, via recto, pela sua. 
estrada é não deixe o arrimo o bordão para en- 
Zotar os cies. 

Muitos. deveres ha para cumpeir, Souberam 
aqueles que um dia de puseram 4 frente dum 
vimento patriota diria como homem de 
bem. Honra lhes seja. Fiquem seus nomes grava- 
dos em ass ontções iramitaol ou mo 
ommenne vos corações dos masaos filho 6 to 
maior: duração que o que Mes pode ser dido pos 
Tas lamas aço um coraçao; 

E, porque um dia foi de gala, não deixar 
depoke da volver iistemente 0s olhos par 
que aiada por ahi os impelle às lagrinas, implo- 
Pando um remedio 

Miseria! Como ella se vai alastrando ! 

Devido á amabilidade do sr, Conde de Valenças, 
recebemos. ha dias relatorio da direcção doi 
Albergues Noeturnos de Lisbot, referente nos ane 
nos de 895 é TB 

“Antecedem os mapas da movimento do alber- 
gue, 088 receits e despezas, bem cltborades con- 
Sidérações sobre a emitração da gente do esmo 
para acidade onde jus 151 o aehar trabalhor à 
seria phusica em que vive e tantas vezes produz 
a miberh moral a dnsolubridade das haliinçone 
às associdções erendas nos pares mais adiantados 
para melhorar as condições dos pobres 

Teem os Albergues Nocturno de Lisbon um 
fundo social hoje Soperigr a cento e vinte contos 
de réis. Cresceu a imseri, cresceu a carilade. 

Nos dois anmos à que o relatorio se refere eu 

ergue 25.303 agasalhos a q2058 indivíduos 
m todas as grandes cepitaes, onde o luxo mais. 
impera, onde a eivilicação do século mais se ma- 
ilêto, a par da, grande luz, essas grandes som: 
É a ei dos Contrastes, que serd talvez reste 
esso, ncida um dia por alguma Je social A des: 
sobe Por emana remelio é dum quer 
he chnmem prilentroin, quer lhe chamem cari. 
a y A E 
erguês, créches, asylos, sopas economicas, 
Poderão der'ayiuproimas Ne Era Ties NEM 
Sympioma está por ara o remédio. 

Ha cancros a arrancar na sociedade; mas em- 
emo pão houver homem de aciência capas 

e Taancjar o. blstud, tratemos deles cormo de 
“loenéa, para que não progridam, para que sejam 
menas dolorosas. 

Alguns sceusam a sociedade de proposi 
mente conservar o mal, aggravalso em proveito. 
proprio. É tec tantas VezsS rarÃo! 


A direcção dos Albergues para que ninguem 
de tal crime a possa aécuar, acaba de findor 
uma escola destinada à educação de menores, fic 
lhos de operarios inutilisados no trabalho. E, se 

É certo que à instrucção diminue a miséria, mais 
uma vez bem haja à caridosa instituição, 


“João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O caDAMASTORS 


A primorosa aguarella que reproduzimos na 
primeira pagina deste numero, representando d 
entrada do Adamastor no Tejo, tem a mais do 
valor de uma obra dúrte, o valor de um docu: o 
mento historico, porque É uma, a numero 1 das 
vinte e cinco que 0 sr, José Pardal, collaborador 
artístico do Occlvexre, pintou para oflerecer aos 
membros da comissão executiva da sacro 
nacional, 

Nella vê-se, fizendo o assumpto: principal do 
quadro, o Adamastor. seguindo fio Acima” com- 
dolado' por grande numero de vapores e outros. 
barcos formando-lhe. vistoso cortejo, Na parte. 
auperior da aguarella, está desenhado, á direita o 
busto de Camões em bronze, ofierecida pelo se- 
cretario da commissão execu 
nacional sr, dr Eedunrdo d/Abreu, para à camara 
do Adamantor; no centro, à torre dos Jeronymos, 
o monumento commemorativo da descoherta da 


va da subocripção À 


India, fazendo-lhe fundo n cruz da ordem de Chris À 


to, disinctivo das curavellas que foram á descor 
berta do caminho maritimo para a Todi 
por cima estes versos de Gumões : 


«Assi fomos abrindo aquelles mares. 


Que geração alguma não abriom; 4 
á esquerda a torre de Belem, esse outro monue 
mento nacional que recorda à epopeia maritima. 
«Peste povo, desenhando se sobre 0 ceu ondo se Iê 
à palavra Jtria; na parte Inferior du uguarella & 
á esquerda, desenha-se um trecho da cama dos Bi- 
cos, onde, vekundo a tradição, residiu o fam 
Afônvo di Albuquerque, o grande capitão e vc 
rei 


dicando um rê- 


rente, 
E que dia aquele de tapas alegrias  jubilo ne 
ejonal, que ficurá marcado na historia. madertia 
como aquelles mais nssignalados de nossos dias 
Luxido cortejo favial aguardava a chegada do, 
Adamastor, anhunciada para, pouco depois do 


imente logo de manhã houve notícia de 

que o cruzador estava à vista, é pelas 11 horas, de 

que demandava à barra. Então pozerame-se ém 

movimento os barcos que O iam esperar, € que 

sondueiam diversas corporações muitos convi 
ados. 

Assim fizeram cortejo os vapores DD Ameliay 
com membros da Associação Commercial de Lis- 
bos, Frederico Guilherme « D; Carlos com AS0- 
ciedade de Geographia, muitas senhoras e outros 
convidados, Lidador com camara municipal, of 


2448 


ndit de piloriosa memoria, ' 
em que o proseno 


ciues de marinha é mais convidados, Viciorimy | 


coma commissão da subseripção nacional, Alem 
Saes eneoeporacam seno Cep muitoo 
vapores, chalupas, yachta e cmtraos conduin 
Convidados, como à figura o Furão, o Rio Tejo 
à D. Affonso, Cibunda, Mena do sr. Moser, chalte 
pas dov srs, marquez da Praia « Eduardo Romero, | 
Vapor de pesca achado, 0 barco salva-vidas de 
Paço d'Arcos, vapores Aarianhode Caralho Re- 


lampagro é muitos outros barcos de recreio, (tão | 


gatas, canoas é botes, todos embandeirados cone 
duzindo gente de todas as classes, porque todos. 
se associaram a esta grande maniestação de res 
Eosijo nacional. 


Rio acima, seguido de todos os barcos que lhe 
fariam cortejo, o Adamastor deslisou nas aguas 
do Tejo, por “entre vivas e acclamações enthu- 
siavlis, or em yinnos estivo ds músicas 

je tociyam nos. vapores que o acompanhavam. 
Baias dus margens do io documuiava-se o povo 
para vêr passar o novo enusador, e ao ar subiam 
Tepetidas girandolas de foguetes É salvas de mor- 
teiros. Quando o ddamastor chegou em frente da 
torre de Belem, salvou. con 21 tiros salva que foi 
loga correspondida pela bateria do Bom Suecesso, 

À entrado do aAdkumastar no. Tejo, foi uma en- 
trada triumphal, em que os vivas d comissão 
executiva, a Ferreira do Amaral, commandante 
da novo Cruzador, a Eduardo «Abre, À mari 
é ao exercito ste, repotiam-Se quasi stm interru- 
são. É foi ho mio deste indiseríprivel enthu- 
lasmo que o Adamastor chego no quadro eamar- 
ou À boia, pelas 2 horas di tarde k 

Então, do vapor Victoria, onde ia a comanissão 
executiva da Subscripção Nacional, foi arriado 
dum scale onde eobuncaram pat ss derem 
6 cruzador, os ars. duque de Pilmell, Marquez 
“la rain e dr. Eduardo d'Abreu, portadores de 
dia mensagem de felcitação ao commandante, 
dr Korreira do Amaral, astifnada por aquelles se 
nhores « por todas as pessoas que ism a bordo 

Victoria, ss. cunde de S. Januario, Rapiiasl 
lo Bic Fernando Pedroso Hygio de 
 Margioch membros da. comissão, e as 
êndejsa de 5, Januario, marqueza da Praja 
e expo, Ancora é esposo, visconde da 


visita. repetiramsso as manifestações de 
isto Com que tinha sido acompanhado o 
Amastur ma sum entrada pelo Tejo, tocando-se 


que trabalharam, pará. este triumpho, não pode. 
mon delxar de lembrar 0 nome do dr. Eduardo. 
“Abreu como o do homem que mais trabalhou 
Para no cliegae a esto resultado tão lisongeiro. 


— enem 
SOUSA MARTINS 


Emo Alado, sua tora natal, na eo 
oiva no caminho qui vai À Arriia 6 de q 
tag se avista o cemitorio da villa, neal 


pra tm doem 
ut Martino. 
Voltãra doente de anca, 
Tento conquisthea maia huma consagenção 
em triplo ma, mamorin de todos & por m 
va à ola à Ob -InExtA HO referia 
jornal a pr 

alo 20 de abril, publicada 
fosnor, aneravou o De: M 
o Miogra 


ores. portuguozes d'esto atoulo, 


aus amigos, 
a estado da aus 


Permita Deus q 
o ua ilusão produ pala cegueira 


alo de todas era a do 
erado. transtomado, 


anda mostro que, toreid 
O Embed Mind pel tos ontesdescar- 
aos, Move doscaida, o queria roconhocer em 

DO A mo or eomptomis. qua tão eloquentes nos 
O ntroe Me moram de Aingunatico, Os amigos oram 
é 8go tubo, mas Cogava-0S uma Paperançã, até 


Amando assiguhvam sentenças de mor 

* Era um nom idolntrado em Portugal poe quan- 
io, tentados pelo metico, ensinados 

ra dns dranteiras não havia nome 
lo portugnez mais altameuto considerado, Na pas- 
leon rofori me à uma preleeção sobre eli. 


mas frita em Clermont-Ferrand pelo engenheiro 
portugues, ar. Mendes Guerreiro: Mal esto havia 
Sitio o ste de Sta Mars roper na aa 
NIB orando. medico era mais do que am ho- 
ie de genio. Assim como às quantidades que vão 
areseendo, chegam ao iofinito é mudam desigual, 
à itolizencia no. aupremo grio mada de nome € 
bama-se Bondade 
“Sendo, é claro, matas em seu coração tantas vi 
ra a inteligencia que ne souber enltivar, 
lhes aquele vigor que ieram de Sousa M 
ms um santo para consolar 0s tristes, perdoar aos 
jemorintes. À Bondade aureolava-The O nome, que 
apeuas pronunciado abria sorrisos. Quando à 
e een, cm enc do dote, entrava co elo 
à esperança: nã fico que disponha dos 
pobres recursos di adolescente, era 
im santo que dispunha do oéo « podia fazer mila- 


há Essa bondade, e portanto ess 
ques il de ana ue, ea 1 
Tome, tda coração, a primei en 
escancarada agora. 

da virtude dies não dio 
eloquanleraeato uma pequenina aneedota 

“Sua Martín pobre e desprotegido, 
com imameras diticldades 
do medico, tendo prim 
do euro de pharmae 

tim 


para aquelle 
da ua cova 


tara 


lhe oe 
vagas na Escola Medica. Aconselhavanto alguns. 
dos profeseoros que deixas para mais tarde essa. 
tentativa, o que era decerto para desanimar outro 
quer de mais froaxas resoluções. Sousa Martins 
estudou, proparou-se e foi a concurso. Era 
seu competidor 0 Dr. Atmado, hojo Ilustre profes- 
nor aPaquolla escola e que devia aos mosires de 
então toda a protecção. que lhe dav 
alta inteligencia 6 carreira brilhuntisai 
dora como estulante. Tora emulo para aa 
que a pobre senhora não resaria durante a 
Tee dias todos! Como o sou coração se elevária n 
Deus, durante aquollas horas terriveis do esperar 
da docinão? No mesmo momento em que asta foi 


sabido, um avi de Sons Ma 
gritou da estenda ; 
E Vence 


ta esposo de amor, nim grito em 
ue po todo o coração matorio 

E itadinha dan 

Foi deta su 


mtlalnamava, aque 
ia que lavava colo ontânsinano o com vonelseato 
aa Split maia rebeldes. 

“a triste dia naquela cao da Alhandes ! 

Norenra li ha poúco uau srohora, prima de 
sons Sarto, que ra as mare feições qua 
a prelado ido. 

Nealima ver ue o vimos, extava cena varanda 
cabia de jantar e sentárico ali à ver 030 espiz 
“ao na sombras dos antes a estentlorem-se melán- 

ci eleva ft pe estrada 

pas campos do Ione, por dn corre o 
y ha obra o joelhos aberto um livro de 


“eeepito, mailto, carregada doentia- 
o cr trigelta do corto. Cava tristezas da 
vid, alla morte do ep di, que ano 
tda corriam io as lngrinias em o. 
“o ele contava bem * Que nova vida lava com 
asno Aiatorias querida. morta Como m gente, 
F co amava, nula cons 
ão tão Simples ão despogaão de egoismos, 
o da a mo alto lo ee, naquela murada 
dtque se neiatava um angulo alvejando ao pé da 
Ss, por detras da folhagem escura dos eypres- 


test 

É elle a fallar de vida. e que não era nais aquil- 
o que tinha, é que em outubro ja recomeçar os tra- 
dalhos 

E a morte a Daterlhe á porta, e ello, o graude 
emtjlico, sem lho conhecer 05 passos ! 

É uma dor profunda em todos. Lagrimas são ora- 
goes 


João da Camara. 


NOTAS MOGRAPHICAS 


O dr. Josô “Thomaz de Sousa Martins nasceu na 
villa de Alhandra, à 7 de março de 1848, filho de 


turses ma Escola Poly toclmi 
o praticante de pharmacia, desde 1866. 

na bata de Laznro Pereira, conhecida 
39 Uitranarêna, estabelecida na ran de 


Medico Ciranio 
e julho de 1800, completa 
irao brilhante, a E 
T de agosto de 1848 foi 


sh, Pathologia Geral, Semeiclogia & Historia 

ia Medicina, fo o de, Sousa Martine provido mk 

pepriodde aos sair, por deereo da 1d 
Jato do mesmo ano 

“o ABA à 1570 dosempenhou n 

iothocario da Escola a 

mental, 


cargo de 
em 184 foi 
medico extra do Hospital de 5 
E TER foi protmovido à amed 
tal, o em 17 do 


ro do 181, a qual publico 
portuiesa ; anoratardo a rala 


da por decr 
do de, Portugal, na conferaneia autt- 
atAustria, por decreto da 26 dn 
alo da 1874; socrotar nenrregas 
propõe os molhoramentos noraamarios 10 1 
de Linhon, por portaria de 16 da notembi 


ção do do. 1866 
outras cominisados da Soc 


na desta expedição, 
alo. ofheial quo desempenhou 
e delegado À conferentia fntornacional 
aica, de Vambaa, em março d' ode quo con 
tava publicar brovo o relator 
93 Sousa, Martins era 7 


iarmncontico do 1 
sião pola, Escola Medlvo-Cirar- 
o entliodentico da se 


nei eletivo hor 
norario é benemtrito du Sociodida Plarmacuuica 
Lasitava socio correspondente da Academia Real 
as Seoneina do Lostituto da Colmlm, da Aende- 
ta Mont de Melicina da Helga; di Neal enc 
a de Madrida da Soelodado An 
ea Hespanhola; da Socicdndo 6 pacolo- 
bola da Academia Nacional de Medi- 
meia do Cadias da A cado d 
ale Sciencins Modicas do Badã 
Mon do Meia Pública e 
cias Mediens de Lauxonibirao 
“le Medicina Publica da ey 
Vasco da Gama, do Nova G/ 
da Sociedade Privcera de 1y 
dude de iograpi de Lisboa 
iciação dos dornlisias e Esoriptoros Portuguo- 
2ex; commendador das ordens de 8, Thiago € do 
Salvador da Grecia, o 
A sta da ae Obras pi 
pela these inaugural, é a veguintos 
O peimogasi pri Iniciado do fla 
cular do coração, ese inaugural, 1890: O pntimo. 
jo. O antimaniara é a pueumenit, memoria 
apresentado à Araulonia Bcal da Seicaata AS; 
ad Is do acto aa, as 
Elogio Ritorioo do. professor Car. 
dama Maria Porveird da Sia Her, promanejado 
ua abertura da Escola Nodico-(ituntisa, em 6 do 
outubro de 1872 e fm preto ci BT: A Jolie ami. 
rela importada pela beca, 1978; De collaboraçãos 


npéa Portuguesa, 18785 Questão de pe 
a Legal no proesn Joana Pereira 1 
ode pao, 58: Formulario do malicm 
tau pra o hoilal nacional e rente 
Rofatorioa de toda as comissões oficians o par 
ticulares de que (bi encarregado, como ficou dito. 
Gollaboron largamente nas seguintes revistas e jor 
maes: Gusetu Medica de Lisboa : Jor 
cias Malicas de Lida Rec 
cidental; À Medicina Contemporanea: Eneyelopedia 
Popular; Diario Tusirido » Oecidente ele 
i orador brilhanto O ahi ostava Sosa Martins 


DR, JOSÉ THOMAZ DE SOUSA MART 


po Estudante Land mtos o ne 
40 profeshar querido dos sous dicipulos. 
tir Pela Po ada, ma asa 
da quinta do Ito Comes a kifometeos da villa 
do Ahandra. 


ficando 9 corpo no túmulo do família, no cemiterio 
da Alhandra conforme a vontade do fundo e de 


seus parentes. 
o ne 


O OCCIDENTE 


TE CORONEL BARÃO DE 


Promovido ha pouço a este posto, é um dos 
ofciaes de mais brilhante carteira na arma de 
iafamtéria 1 que pertence e um dos ornamentos 
Muito novo ainda concluio com distincção o 
curso da sua arma, alcançando premios, sendo O 
primeiro classificado no seu curso. 
Nomeado alferes para um dos corpos da gua- 


nição da ca 


al, conseguio depois d'alguns annos 
er collocado como adjunto ao com- 
tar de Coimbra de onde é natural afim 
“de poder smatricular-se na Universidade, onde de- 
sejava seguir 


suas excepcionaes qualidades de estudo e intelli- 
gencia não só pelos premios universitarios que 
obteve, como pela amisade é consideração que 
Ihe tributavam os seus mestres, os seus condisci- 
pulos e os seus contemporancos. 
Como professor interino regeo par vezes ca- 
na Universidade, e como membro das ge- 


rações academicas, com que se encontrou, fai 
Sempre um dos hotens mais prestimosos é Imais 
conerados 
ram assignalados os seus serviços presta 
“dos ém beneficio da sociedade Plvlantrópica-Aca” 
demica: o extraordinario desenvolvimento a que 
chegou o antigo club academico, hoje em ruinas, 
«y superior a tudô, a manifestação mais brilhante 
“a academia de todos os tempos feita pela geca- 
do teicentenario de Camões de que Roque 
e Seixas foi b principal obreiro. 
O seu nome “era sempre escolhido para fazer 


cizo ts 18 no connuxra 


arte das listas organizadas pelos corpos dir 
tes da Academia e nas tradicionaos luctas eleito: 
raes do antigo Club Acadêmico teve à consagra 
talento, Num. 
e a que Toi más tos 
já. por varias. feções partidarias 
a ponto de intervirem não só ns auetoridades lo- 
caes, mas ainda o governo, que enviou expressa 
mente a Coimbra delegados cspecines para esse 
fim, o seu nome foi o unico que ficod intacto em 
todas as listas, logrando sobrepor-se às diversas. 
listas da oppasição 
Foi uma verdadeira apotheose feita o seu ca 
grcter, á sua inteligencia no seu muito trab 


Não descjando abandonar a carreira militar vol- 
tou a Lisboa, onde se arregimentou, pondo assim 
de parte a idéa de entrar na faculdade para que: 


O OCCIDENTE 


TENENTE CORONEL BARÃO DE SEIXAS 


Di, Rogue vm Sesxas 


sido convidado, Pouco tempo slepols foi 
me oncurso para a Escola do Ioxere 
EA alga amos o logar de 


Promovido a. majór e no podendo con 
ma comem que txoret fo collocado 
famteria. 17, sendo pouco dapois chamado 
boa e convidado a atceltar O logar de professor 
nO. Real Gollegio Militar, onde É 
etualmente um dos mais distincios 
membros do aeu corpo docente, 

Coma publigista aão conhecidos 
os Seus trabalhos literatos e jor- 
Pisco & momendamente dentre 
elles, um estudo que corre impresso 
sob úitulo de Colonias Agricalan 
tendo alcançado pelo seu merito 
fazer. hoje parte das principaes so 
citdades aclentficos nacionses e s 
trangelras, 


Agraciado ainda por El-Rei D. 
Luiz com o titulo de que usay por 
ocensião do seu casamento, fot Isto 
obeja prova da, cons 
que Jo. Pandoso monarcha tinha 08 
meritos Peste llcial que muito de 
perto havin conhecido, quando ao 
deu Serviço: 

6 dr. Roque de Seixas de car. 
crer exiremente modesto, vive 
longe da. política «onde 
velias par seem 
rege a mtuçados Estudos, é dev 
6 a é do seo trabalho inteligen- 


dever. 


EXPOSIÇÃO DE BE 


LAS-ARTES 


NO PORTO 


Sides de Oliveira o proprietario dum 


pimeiças photogra 
ente idéa de reunir e 
Hier, um grupo de à 


das 
Porto, teve à excel: 
uma das salas do seu ute- 
de arte o de extibil-o ao. 


ara pes do Rego pai 
o) sra excel Caraca Je ca Rn E 
da sabem saio Fllções tais at 
dado. pela, decidida boa vontade de mintos dos 
pos aid ras emb de ua qu 
o alcance futuro dum nome Insigie NO nosso. 
ndo ae 

ess modo, pois pôde Guedes de Oliveira ale 
anca it pofião dd quadros e sie rt 

É coma tindo da pequena mos distietia 
cm esponço quê publico te Honcado com à 
ça Dener EAR duda de OT 
E quê por cl Enuios Iouvores merece, NARtos 
doses lima la rapido dando o meo 
im a maior parte dos trabalhosiespostos, 
arlos Reis é sem duvida quem occupa à pri 

ei ops ora TAS 

A ea paizagem aManhá de Cliçaru É ui 
dede Primôr vaio da pec 
malidade. geral do, Quadro Fem que ha: muito é 
Parra esa teopretda, Bem CD Qu esta 
Uva an aa are AN 
a Ceara NANDA 
po Gt apers esboçadas Ag arvoraa do segun 
sé modo dor  impreisão Sm objecto vino 
à Elleto Nessas arvores se contradie Mlageanto- 
Entnte com O Vigo che queda ira pinibaGA 
dois ronco do pre 
a vacsas na pegas É bem uma tl dz 
efa "O on gé A 
os ltimas raios do sol douram a cntaria dae 


Finalmente q Retrato do minha m 
egual um trabalho de merecimento. Uma senho- 
ra idoxa, vê se sentada cm uma antiga cudeira do. 
espaldar de couro e rodeada Messe ubjeetos que: 
constituem o mobiliario d'um gabinete, O retrato: 
está bem desenhado e todos os pormenores Tr 
tados perfeitamente, 

Velloso Salguto apresenta dois quadros, o mais. 2 
importante dos quaes é o que tem por título altos. 
egos, 

É excellente a impresião que produs o encars 
nado dum guarda xol mu plyaionormia da menina. 
que o suntemo À puizagen está bei tratado, ma 


é por 


ESTREITO DE MAGALHÃES — Vid. artigo Fernão de Magalhães 


“o que se torna de todo o ponto burlesco é aquel- 
le Comboyo minusculo que corre no longe e para. 
o qual a figura parece estar olhando. 

Às proporções d'essa comboyo não estão de 
modo algum em harmonia corm a distancia que 
separa os vbiculos da figura, sendo hem xiden- 
te o erro de perspectiva que Se dá no quadro. 

«Asinhaga Cm Bemficas é como que bra gran- 
de, pochade em que ha qualidades boas, mas no 
todo, esta pintura é bastante inferior em mereci- 
mento à antecedente. 

Das tres paizagens expostos por Julio Ramos, 
a que mais nos agradou, foi a que se intitula 
algm trecho de Brolless. 

É bonita de côr, a vegetação está tratada com 
arte “é Intelligencia, a perspectiva da campina é 
justa é a vegetação bppulenta e natural. 

«Pôr do Sols é tambem um estudo de mereci- 
mento, em que O artista mostra as suas boas Qua 
idades de observação. 

“Fim de Tardes hi nos agrada, Depois, aquel- 
le globo encarnada a fingir de sol « que se des. 
taca no meio do azul intenso do firmamento, é 
dum comico irresistivel. 

José de Brito apresenta grande numera de tra- 
balhos, Dos relativos a pintura, o mais importan- 
te é o que tem por título «À lsreira». 

É interessante e muito bem transcitida, a im- 
pressão dos reflexos do lume nas figuras das duna 
Ereanças que se vêem sentadas. À expressão da 
pequenita é agradavel, à posição natural e bem 
pintadas, as roupas, À atitude do pegueno é um 
tanto mais contrafeita sendo d'um cifeiro desagra-. 
dayel a maneira como pparese o joelho da perna 
direita, isto em consequencia da posição que o 
artista he deg, 

O alude tem detalhes, bem tratados, pos- 

do O quadro qualidades de todo o ponto ap 


O reirato da srs D. Maria Rosas, não nos s 
tisliz, À modelação pareceu-nos um tanto dura, à 
carmação estuda, como que polvilhada, nao se 
sentindo o sangue deslisar por baixo d'aquella 
pelle setinosa, mas morbida. Finulmente ha no 
todo da pintlra um não sei quê, que não im- 
pressiona” bem. 

uíto melhor a nosso vêr é o retrato do sr. 


tamente à eneri 
expressiva. Emtim uma 


De Columbano Barlallo Pinheiro é muito su- 
pesto o, quadro imitulado À ceia da velha. 

jma bella cabeça pintada com energia « dese- 
ahaída com conseiencia, Um bom trabalho. 

Dos retratos, todos clies muito similhantes, 
agradau-nos sobretudo à do sr. Arthur Lessa po 
lo vigor do colorido e qualidades de de enho que 
dodividuisam perfeitamente aquela expressiva 
cabeça, 

O que não parece do mesmo pinci 
gdalena cx eRapariguitas. À. pri 
cabeça desgriciosa, mal desenhada, sem cór, nem. 
attractivos de espúcie altuma, À segunda, tam 
beim uma figurita meio esboçada, descolorilia co 
to a ola é sem nada que à recommende, 

Dos retratos epvindos por Carneiro Junior, os 
guelhores, sem duvida algumas são, ós da de 
Di Leonor Alves, do sr. Julio Brandão e do sr. 
Antonio Ribeiro. De uma similhança iereprehen- 
siyel tons alles, possuem qualidades de colorido 
é de desenho que attestam 4 competencia co ta- 
lento da seu aúthor, ao qual auspiciamos um f- 
tura brilhante. 


Ao anontecery é uma banalidade. 
ia Bertha da 
Um bela cabeça muito bem modelads 
de Um colorido justo é de uma expressão tag 
fica, O lenço que cobre ns hombros do modo, 
reuito hem pintado, 
culo a ulmpressãos de Candido, da 

Canha. Grupos, aglomerados na priça da Cone 
corda, em Pari, À passagem do cortejo do Boi 
Gordo; À. tela dá. bom arideia do movimento é 
ida do local naquela oecasião. 

Notre Dame» lit a gola de Notre Dame, 
em Pari, em noto de negeaimo intensos 

De Eduardo Moura, é bonito “o seu quadro 
3, apanha do molç' Maio nar a alitude 
as tuas graciosas rápúriguinhas, rosndas cheias 
dê vida, bem definida a. paisusta trameisiuida 
com arte a vegetação de Ind o Quaieos Anal. 
Fuente uma pintura que pose ualdads ape 
Ciaveis e que'dão n medida dos meritos do ars. 


ta, de grande futuro, que a executou pelo que 
deve continuar, ; 

«Toilentem, é um pequeno inte 
disperta a aitenção. 


r Que pouco 


busto de mulher de uma modelação tão dura, & 
de uma cor tão fair que torgam à púmura sum: 

nte desagradavel. Aquillo não parece réla, 
parece Jata, É! pena que este ineligente artista 
tenda a decahir de anna para ano 

De Mto Zoé Wauthelet, é muito bem pintada 
a cabeça «lim francistam 

Com qualidades apreciaveis o quadro «Quem 
espera, desespera». uma senhora sentada em um 
banco, em um jardim ou praça. 

jm “desgostos é tão mau que nem parece da 
mesma artista. 

Lindissimo “o quadro «(Cameliaso, de Antonio 
José da Costa. São de uma frescura, de uma de 
“cadeza de colorido e de uma disposição tão art 

aquellas flores, que encantam. 
«De guardas, é úma amalgama, com que pouco 
sympathisamos, de Hôres, castanhas, maçãs, 
bem pintadas e de outras cousas, tudo dominado 
pela “cabeça expressiva de um formidavel bul- 


dog. 
fÉm Hores ha ainda: 

Da sr D. Alice Grillo, pintados com a arte 
bom gosto que distinguem os trabalhos diaquella 

lentosa artista; os quadros. =Orchideaso, em 
qui je SE w retrato em photographia do 3 dr. 

uilherme Nogueira e alcanto de toileltev em que. 
se notam, principalmente, uns chrysantemos, bem 
pouco decorativos, pela pouca belleza dos exem- 
pluros escolhidos. 

Da sea D. Leopoldina Maia Pinto, «Floress, um 

o. bem pintado, pel justera o colorido, 
co das petalas e arranjo intelligente das flores. 
Da sra/D. Maria Augusta Bordalo Pinheiro, o 
seu melhor quadro é o das «Peoniase, flór de 
um bello effeito pelo seu desenvolvimento, fácma. 
ecór. 

Os outros dois quadros da mesma senhor 
perdem sobretudo pelo descolorido pela moleza. 
como estão pintadas aquellas flores, que parecem 
emurchecer e estiolar-se à falta de,» boa visão 
de quem as reproduz. 

DE “Antonio Alesandrino, apetas notaremos 
somo seu melhor trabalho de amador, a Ponte 
Estes 

An 
menos felizes, 

De João À: Ribeiro, não deixa de ser agrada: 
vel à sun abizagem a 

“Tambem tem algum merecimento o «Estudo», 
de João Raprista de Lima é que consiste em uia 
cabeça de aldeá. 

Christiano de Carvalho, apresenta quatro tra- 
balhos da denominada escola symbolísta, genero. 
desconhecido para grande parte do. nomo pu- 
plico. 

À pintura symbólica, não tem, a meu pensar, 
mada 'que vêr coem a grande, a verdadeiea art 
Constituirá, quando muito, uma mera illustração, 
uma fórma original, picaresca, phantasiosa, de 
transmitir o pensamento. do Artista sobre” um 
assumpro qualquer PERA 

coloração, pôde dizer-se que é quasi printi- 
va meses trabúlhos em que de ondinario se em- 
pregam apenas tres ou quatro tintas, não havendo. 
Bradação de córes, nem o que vendi 
se chama claro-escuro, O desenho tambem não é 


Ribeiro exhibe varios estudos mais ou 


mente celebre. Em baixo à guilhotina e a multi- 
dão de cabeças esqualidas, nadando em um mar 
de sangue Gbres empregadas” amarei, preto € 
encamado. 

»Em greve a silhuete, lá no alto, de chaminés 
de fabricas é olficinas, e em baixo, desgraçados 
grevistas caminhando uns atraz dos outros. 

E tudo o mais por este theor. 

Em aguarela, notabilisa-se sobre todos, Roque 
Gameiro. 


cris. À expressão; desenho é côr que brilham 
modo dr fem oo vim com 
peça obra de arte, 

“+ oqueismam, em, que se representa uma se- 
pi Teiado ue por dg E 
Teígão. Neste quadro ha alnda a notar 0 rigor é 
a perícia com que o arita pintou o trageastigo 
va Bota: a os Heinais uecaiaorioê 

O Estudos. É mais infertor, se bem que pos- 
sua boas qualidades. 

poa e anreido eita decora 


De Ribeiro Arthur, agradou-nos principalmen- 
te à paisagem, que é pitoresca é está rata 
Tom inteligencia, É 

José de Brito expõe varios trabalhos em pastel, 
quasi tudo retratos. 

O seu principal trabalho, porém, n'este gene-, 
roy é O que. tem por titulo 0À viuvam, é que so 
pôde cansiderar, pela maneira como está feito é 
desenhado, um Yendadeiro primor. 

Dos retritos 0 que mais nos agradou, foi o da 
1º D, Maria Adelaide de Macedo, muito parei 
do e carseteristico 

“Aliredo Guedes apresenta duas aguarelas, uma. 
das qunes, o ePescidoa, está desenhada com um 
vigor maio acertado 

De volta do passeios, é tambem interessante, 
e de Ga execução regular 

José Raphael exibe, 0, retrato, em pastel do 
sr; Antonio Ribeiro, trabalho muito wgradavel de 
Sôr, as feito um tanto do clue, 

José Teixeira Lopes enviou quatro nguarellas. 
aprecie, a, melhores a. quo ão nono 
vêr as de na 67 e Gg. 

Finalmente, Celso Hermínio apresenta um qua- 
dro com diversas carienturas múis ou menos feli- 
2es. Quanto. nos seus pasteis aPadistas o «Mu 
lhes do Bairro Altos, temos conversado. 

Em esculptura, Telxeira Lopes apresenta qua- 
tro trabalho 

'O modlo para a porta de uma igreja do Rio 
de Janeiro, um retrato de creança, em marmore, 
uma cabeça de velha (estudo), em esso e o mo. 
dêlo para o tumulo de Oliveira Martins, 
“Todas estas obras abonam 08 creditos d'aquello 
insigno escuiptor 


Porto, agosto, 7. 
7 Maiol M: Rodrigues 


MAGALHÃES 


MION DAS FILAPRINAS 


FERNÃO DE, 


ves 


unindo do ms 
ET 


Emquanto Serrão e Mesquita, luctando. 
com a furia dos elementos, conseguiam fa- 
ser o reconhecimento ordenado: por Maga 
lhães, o audacioso capitão mal se tinha pos 
dido haver com o resto da frota, que ficára 
á espera à entrada do cabo, a que Maga- 
lhães deu o nome de Cabo das Onze Mil 
Virgens, em memoria do dia em que o avis- 
tou ser dedicado pela egreja úiquella festa, 

Pelo esplhito de Magalhes mais de uma 
vez, n'aquellas longas horas, passou a fune 
bre ídéa de que Serrão é Mesquita teriam 
perecido e mais à sua gente, no meio de tão 
grande tormenta, 

O temporal continuava. desabrido, e a! 
gente de Magalhães mostrava-se cada vez 
mais apprehensiva, o que augmentava os re: 
ceios do. chefe pelo exito da empreza que 
elle, com bem fundadas razões, via proximo 
a realisar, 

Para maior alame, viram os navegantes. 
elevarem-se rolos de fumo do lado da terra, 
o que fez supor que eram fogueiras que os 
naufragos tivessem accendido para dar si- 
gnal de onde estavam, Isto pareceu certo a 
Magalhães, que logo resolveu ir em soccor- 
ro dos naufragos, fosse qual fosse o perigo 
a que se ja expôr e o resto da sua gente. 

«Quando estavamos, porém, mesta ancie- 
dade, diz Pigaffeta, eis que aparecem duas 
embarcações, de panno largo e bandeiras 
desfraldadas ao vento, saltando por sobre as 
ondas e se dirigiam para nós. Ao approxi- 


marem-se. dispararam tiros de bombarda, e 
a sua gente dava gritos de alegria, à que 
correspondemos do mesmo modo. e quando 
soubemos, por elles, que tinham visto a gran- 
de extensão da bahia ou do estreito, dispo- 
zemo-nos para continuar o nosso caminho.» 

Polo que Serrão e Mesquita contou a Fer- 
não de Magalhães, não restava duvida que 
se encontrára, emfim, à passagem procurada, 
Os exploradores haviam reconhecido golfos 
de mar entre alcantiladas rochas, diriam uns; 
outros julgavam ter achado o estreito, por 
onde haviam. navegado tres dias sem lhe 
encontrar o. fim, notando grandes correntes 
com pequenos minguantes, signal evidente 
de que o estreito levava as suas aguas para. 
o poente, ao oceano. 

Tudo isto dava acerto o juizo de Maga- 
Ihães, o qual mandou dez homens em uma 
chalupa reconhecer a terra. 

Esses homens não encontraram gente, 
mas vestígios. Mais de duzentas sepulturas 
indicavam ter ali havido povoado; devia 
ser, porém, na estação do calor, em que os 
Índios vem estabeleceese à beira do mar, 
voltando para o interior na estação das chu- 
vas, é era aquella em que os exploradores 
ali se encontravam. Mais viram muitos es- 
queletos e ossos soltos de baleias, espalha 
dos pela praia, signal de grandes tempornes 
que ali arrojavam aquelles erustaceos. 

Herrera dig, que por ordem de Magalhães 
foi a caravelia Santo Antonio fazer novo re. 
conhecimento no canal, mas sem resultado, 
porque tendo Mesquita avançado umas cin- 
coenta leguas, não lhe achou o fim, pelo que 
resolveu voltar á frota m dar parte da sua 
viagem a Magali: 

Vinha talvez mais convencido de que o 
canal ou estreito só teria mais perigos para 
quem o quizesse devassar, do que leyaria n 
bom termo de viagem. Magalhães, porém, 
não se desconcertou com o resultado do re- 
conhecimento de Mesquita, € antes resolveu 
terminantemente seguir avante, convencido 
de que passaria o estreito e encontraria, em- 
fim, o mae da India ou do Sul, 

Nao qui, porcan, levantar ferro, sem reu 
nie na Trindade — navio almirante — o con- 
selho das capitães, para lhes communicar a 
sua. resolução e saber ao certo dos manti- 
mentos que havia, para que tempo chega: 
riam 

Reuniido o cônselho, os capitães declara- 
ram que havia comestíveis para tres mezes, 
Quanto á resolução que Magalhães lhes com- 
municou todos se mostraram concordes, tal- 
vez mais por obediencia ao chefe, do que 
por convieção do bom esito do commetti- 
mento, Apenas o piloto Estevão Gomes, 
parente ainda de Magalhães, descordou dos. 
seus companheiros, ponderando que corriam 
grande perigo em proseguirem, pois que os. 
temporaes ou as calmarias que atrazassem 
a travessia, poderiam  inutilisar tudo, per- 
dendo os návias ou reduzindo todos à fome, 


de que morreriam. Magalhães combateu mo- 
deramente = opinião de Estevão Gomes, af 
firmando que O canal que encontraram era a 
passagem para o mar do Sul, e tinha a cer- 
teza do que dizia, porque, na thesouraria de 
Portugal vira uma carta de marcar desenha- 
da por Martim Behaim, em que estava tra- 
çada aquella passagem, de que não podia 
duvidar agora. O enthusiasmo de Magalhães 
chegou a tal ponto que disse ao conselh 
Ainda que para chegar ao fim tivesse que 
comer as pelles de vacca que forravam as 
antenas dos navios, não retrocederia sem 
cumprir o que havia tatado com Carlos V-. 

Todos se submeteram á vontade do che- 
fe, e no dia seguinte a frota soltou vellas e 
navegou pelo estreito fra até à grande ba- 
hia de S. Bartholomeu, onde 05 navegantes. 
depararam com um grupo de ilhas. 

As caravellas lançaram ferro, e Magalhães 
mandou fazer um reconhecimento n'um canal 
ao sul, pelas caravellas Conceição e Santo 
Antonio, 

Ao sul ficava terra 
o nome de “Terra do Fogo, por ter observa- 
do, de nolte, grandes fogueiras que lá ar- 
diam, Aquellas terras ainda hoje conservam 
esse nome. 

Nada adiantou o reconhecimento que À 
galhães mandou fazer, porque a caravella 
Conceição voltou breve sem nada trazer de 
novo, é a Sanio Antonio, debalde a espe 
ram, não a tornando mais a vêr. 

Esta falta inquietou sobre modo a Maga- 
lhães, pelo receio de que se teria perdido o 
návio, e ainda empregou esforços para o pro- 
curar, mas tudo foi inutil, dando acerto ao 
parecer do piloto André de S. Martim, 
que disse a Magalhães que a caravella vol 
tára para. Hespanha, como efectivamente 
voltou, tendo a companha sublevado-se con- 
tra Mesquita, no qual prenderam, dando o 
commando do navio a Jeronymo Guerra, que 
ia a bordo como escrivão, 


(Continha). 


Cartaxo 


—e 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
(tmusão) 
xvit 
Coniouado do mam anger 


De madrugada as nossas quatro naus, das quaes 
era general D, Rodrigo de Mendoza. ao voltarem 
para o porto de Gallno, acharam de menos nove- 
tentos lomens, entre os quaes fui contado como 
perdido com a hau almiranta. E estava em poder 
dos inimigos, temendo muito que elles me nã 
levassem para a Hollanda. Ao fim de vinte « seis 
dias, largaram-nos ma costa de Paita, affastada. 
umas cem leguas de Lima. 

Depois de alguns dias de avseria, um bom ho- 
mem, compadecido pelos nossos sollrimentos, 
deuos fato e meios com que nos dirigissemas 
a Limo. e ; 

Abi me demorei cerca de sete mezesyarranjan- 
do-me o. melhor que pude. Tendo eu comprado 
dum bom cavalo Mas por pouco preso, entret- 
nhame em andar nfelle a passear pelá cidade, 
esperando occasião de partir para Cuzco, 


Um dia, quando estava prestes a emprehender 
a minha jornada, atravessei a praça principal, 
quando um alguncil veiu ter comigo é me disse. 
que o senhor ulcaíde D, Juan de Espinosa, Ga 
valleiro da ordem de Sant'lago, me mandava cha: 
mar. Dirigi-me a Sua Graça. Encontrei Já dois. 
soldados. À minha chegada, exclamaram 
— É elle, senhor ! Este. cavallo é o que nos 
falta, é cm breve daremos provas di verdade! 
Os soldados rodearam-me é o alcaide intérro 
gou 
cosg QU querem que fçaO cn é embara. 
Eu, apanhado tão de improviso, não soube o 
jue Havia de dizer. Inquieto é confuso, devia por 
forca ter um aspecto. muito compromeitedor, 
quando tive a ideia de tirar rapidamente a cupa é, 
tapando com ela a cabeça do cavalo, dize no le 
— Senhor, supplico a Vossa Graça que pergln 
te estes sénhores qual é o olho que falta aU seu 
cavalo, se É o direito ou o esquerdo? Porque este 
mimo pode ser outro « 0» senhores estarem. 
É justo, appoiou o aleside, 
dirigindo be nos dois soldidos disse lhes; 
— Diga-me ambos, ao mesmo tempo, de que, 
alho é cego o cavallo ? 
Ficaram hesitantes é confusos. 
— Vamos, insistiu o aleaíde, digam ambos. 
= Do esquerdo, senhor, disse um, 

Do direito, disse o outro, 

E vendo que não combinava com o camarada 
appressontse a ajuntar; RB a 

E ba esquerdo, do esquerdo, queria eu dizer | 

=Tal. prova não vale de nada, pois que não 
concordam, rematou o alcalde, 

À estas palavras retorquiram elles gritando a 
um tempo: à 

— E do esquerdo, é do esquerdo ! Foi o que 
nós ambos dissémos ainda apori, 

Invervim então: 

=— Aqui não ha prova que valha, Um 
branco e 0 outro que é preto. 

Não E ao ! protestou um dos soldados, nós 
respondemos sempre M Mesma consa, que ert e 
Ro do olho esquerdo, leu lá a dizer |spo mesm 
mas à Mojgua prendeu-so me, é emendei log, af: 
firmando que o cavallo é cega do olho esquerdo! 

O oleaide ostavã hesitamt E 

Que ordena Vossa Graça) perguntei eu 

— Mando, respondeu-me elle, que se não ha 
outras provas, vos podeis jr com) Deus tratar dos 
vossos Megocios. 

não, tirando a capa de cima da cabeça do car 
valo, ajuntei 

—Nossa Graca. pode ajuirar, vendo que nem, 
um mem outro disse à verdade, O meu cúvallo é 
são, não tem defeito algum nos olhos. 

Ô aleuide levantou-se, e, approximando-sé do. 
cavallo, obwervou-o e disso" 

— Podeis montar, senhor, é ide com Deus! 

E voltando se para os dois sucios, dou lhes a 
vaz de presos, 

Enterrei as esporas no cavallo e parti a toda 4 
brida para Cuzeo, ficando pois sem saber 0 fim 
que elles tiveram em tal aventura. 


que é 


Xv 


Voltando a Cusco, alojeiame em casa do the- 
sonreiro, D. Lopo de Aléedo, onde me demorei 
algum têmpo, 

Um dia, entrou em casa d'elle um amigo que 
vinha pará jogar. Estatamos os dois sentados & 
mera co jogo da correndo. O recem-chegado, co- 
nhecido pelo nume de Novo Cid, veiu sentar: sea 
meu lado, Era um homem de tez morena, bastan- 
te cabelludo, estatura muito alta e de aspecto fe- 
rox, pelo que o tinham appellidado de Novo Cid 

Continuei no meio jogoe ganhei um lance, El- 
le estendeu a mão para 0 meu dinheira pegou 
nalgumas modas de to reaes e saiu, Momen- 
tos depois, voltou é praticou o mesmo, trando- 
mé outro punhado de dinheito, e postando-se por 
detrar de mim, Pela terceira vez, recomeçou tal 
manejo, Presenti-o, e então tom uma punhhalada 
cravei.Mhe à mão ná mera. Levantando me, pusei 
da espada, é os assistentes fizeram outro tanto. 

“Acudiram dois amigos de Cid, para o livrarem. 
a ele e agarrarem me a mim. 

Embora ferido em tres sitios, consegui ainda 
aca rs 179 que fl maio feliz, pois do 

-ontario ter-me-hiam feto em postos. 

O primeiro que súiu atraz dé mim foi o Cid. 
Recebi-o com uma estocada, mas elle estava ar. 
mado com Um peitoral de aço. Vieram os outros. 
e cercaram-me. Icir biscainhos que passavam na 
decasião accorreram at ruido da lveta e vendo- 
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me sósinho contra cinco, puzeram-se do meu 
lado, 

Comtudo, ainda estayamos infesiores e por is- 
so tivemos que fair o longo d'uma rua para nos 

Chegado perto de S, Francisco, Cid apunha- 
loueme pelas costas tão furiosamente que me fu 
tou o hombro de lado a lado. Um dos outras ata- 
eoume com uma espadeirada do lado esquerdo. 
Gabi por terra num mar de sangue. 

Entretanto, uns e outros safaram-se 4 toda a 
pressa. Ergul-me nas angustias da morte é avis- 
tando 'o Cid 4 porta da egreja, drigomo para 
elle, 


Vey então sobre mim; 

= Grande cão pois tu ainda estás vivo! 

E vibra me ma tremenda estocada 

parei O golpe com a espuda e ataquei-o com 

tantã felicidade que lhe enterrei o ferro por ba 
xo do estomago, atravessando-o d'um Jade no q 
tra 

“Cabiu desamparado, pedindo confissão. 

Cai tambem. vo 5 
juntou-se logo muita, gente do povo, alguns 
frades, eo corregedor D. Pedro Cordova, cavala 


Em breve, mluma monte, transportaram-me para 
son Franéiico para à cla do reverendo padre 
rei Martin de Arostegui, onde passei os quatro 
s que durou a minha doença. o 
er disto, o corregedor 


do 
vigiar us immediações, e os caminhos andavam. 
batidos para eu me não escapar. 


furioso, fer 
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Sabindo de Cuzco, pela forma que deixei dito, 
aleançãmos a ponte de Apurimac, onde demos 
com à justiça e os amigos do defunto Cid que 
nos esperavam à passagem. 


EXPOSI 


residencia junto do-goyêr- 
dor. Pedro, Osorio, Vi um algun, que de 
pois” soube chamar-ie Pedro Xuarez, approx 
“le. O doutor voltou a cabeça olhou 

im, puxou, Gui papo, eo é foros à 
alguscil é um preto dirigiram-se 

e afastando com ar descuidoso 
“inda que bastante inquieto noje- 


para mim. 
eindifferente, 


timo. 

Mal tinha dado alguns passos, quando o algun: 
ih passando adiante me cumprimento, virando 
o chipéo. 

Fiz" imesmo. O negra, vindo. por detras de 
mimo agarron-me péla capa, Deixei va nas mãos, 
desembainhei a espada e puxei duma pistola, 

Carregaram ambos contra mim, Com as espa 


nuas, ! 
itei os golpes, 0 alguncil cabia desamparado 
com a violencia do ataque, vibrei uma estocada 
valente a negro, elle cahiu, e eu fugi. 

Mais adeante encontrei um indio que segurava 
“um envallo pela reea,o qual soube mais tarde per- 
tencer ao aleacde, tirei-Ivo saltei para cima, enter. 
rei-lhe as esporas, largando cm direcção de Gu- 
manga, terra Gral distante umas quatorze leguns, 
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ro, do Sintlago, que, do ver-me prezo por dis 
odds, The digas air 


expirou naquele mesmo log. 

Algumas “almas” Curldosts Wisporiarama 
ag ea do Rsmuio, onde eu ex a 

Titorameme na cama, O cirurgião não ousou 
teataremo ds ferimentos antes de su meter cone 
sado, al medo tinha de que expirasse so sais 
simple curativos 

TD padre rei Le de Valence, um famoso ho- 
mé, oi quem me confesc. Sentitdo-ae mor. 
Ter tonfeaha a verdade “cersa do. meu sexo. 
Admiron-e elle muito, mass dando. a abtol- 
ição, fato de me coatora” e comsalr: Depoiz 
do rebeber o linos auecamens, snitme mate 
io CERs 

omeçou o penso dos graves ferimentos que 

racebero. Solíla imiménsos As dores o moh 
ane quê (ini endorse 
A Eai ct tado mas querinto hora, e 
dorapto todo este tempo, & santo homem nana 
adentra: Que Deva Mie paguei 
"gli a mim, Shamtândo por Se Jos 

à dio dos maloces culdidos & carinhosas de 
astra tus era sabe provas nesesaade 

laram-se res dias. Ro terceiro, começõu-se 
a bi algas esperanças d salvação: 


NO TEJO — Quadro do sr. João Var 


— Est preso! gritou e um meiinho, este 
dedo a lo para mim, acompanhado poe oito 
nte individups 

Nero Ce, nt os jin Oo: 
godio aguevea, Loo o principio, Um dos mes 
egros fi deitado do chão. 

Box nossos. contraros cabiu tambem um ho- 
rom e logo outro 

O men ourro segundo nisgro tambem foi pros- 
trados Com im tc de pista, virei de pernas ao 
ar o melrinho, Alguns os veis partidaios esta 
ao feridos. 2 

“o OUVE as armas de fogo, deitaram a fo- 
pi dettando, salvo caso de ai tomarem, tres 
So Ses Entesidos no eo. ; 

à 'uridição. de Curco estende-se, no que d 


em, Até este ponto, mias não passa além. Foi por 


as, encontrei o correge 
dor que, da maneira mais affavel e cortez, me of- 
fereceu a sua pessoa e cast, convidou-me para, 
jantar, Não aceitei e parti logo, pois descontiava 
de tantos favores. E 

“Chegado á cidade de Guancavélica, apeei 
porta da hospedaria. Empreguei alguns di 
Visitar as visinhanças. Ao entrar numa pequena 
praça, proxima da col o E 
doutar Solorzano, alcaide do tribunal de Lim 


a 
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Depois de ter atrivesado o rio de Baluas 
apeeime para deixar o cúyallo, respirar livre- 
mente um polico, A 

Neste mumento, vi chegar tres cavalleiron que 
entraram pela aguê, até melo do rio: 

Mevido fã 4 pórque ali prosentimento, ri 
rei lies: 

Oil onde vão os senhores 7 

= Prender-vos, senhor capitão, respondeu me 
um dt 

Pusci das minhas armas, armei duns pistolas é 
disse lhes 

É Não lia de ser com vida que me aggarrom, 
jrosimei. me da margem 
Então, um d'éles replicou: 

— Senhor capitão, nós temos ordens a cumprir, 
mag =e quizer estamos promptos para 0 serviço 
de Voss Gi 


“Contima . 


Esteves Pereira. 
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